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INTRODUÇÃO
A cultura de tecidos vegetais é definida como um conjunto de técnicas para manipulação de 
tecidos, realizadas em condições de alta assepsia e com controle nutricional,  de luminosidade e 
temperatura  (GRATTAPAGLIA;  MACHADO,  1998).  Essas  técnicas  constituem  um  dos  mais 
avançados campos da biotecnologia vegetal,  e o campo onde é mais facilmente percebida a sua 
contribuição talvez seja a agricultura de alto rendimento, onde pesquisas com culturas de grande 
valor comercial, como cana-de-açúcar, podem permitir uma melhor e maior oferta de produtos de 
mercado (GARCIA et al., 2007).
O sucesso no estabelecimento,  multiplicação e  enraizamento  de uma determinda espécie 
vegetal in vitro está sujeito à influência de diversos fatores que atuam em cada fase desse processo. 
A concentração  dos  sais  e  dos  reguladores  de crescimento  nos  meios  de cultura,  bem como a 
temperatura e o fotoperíodo são os fatores que mais diferem entre as espécies micropropagadas, 
porém, em igual importância, destaca-se a utilização ou não de fonte de carbono e o uso de tampas 
empregadas no processo de fechamento dos frascos, pois estes fatores também podem influenciar 
no desenvolvimento in vitro significativamente (ASSIS, 2010).
Sob  esse  contexto,  objetivou-se  com  este  trabalho  avaliar  a  influência  de  diferentes 
concentrações de sacarose e da vedação de frascos no ajuste de protocolo para a multiplicação e o 
enraizamento de cana-de-açúcar variedade RB855156.
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MATERIAL E MÉTODOS
Como fonte de explantes foram utilizadas plantas de cana-de-açúcar variedade RB855156 
pré-estabelecidas in vitro. Posteriormente, foram realizados dois experimentos: 1) Multiplicação in 
vitro e 2) Enraizamento in vitro.
Brotações  foram inoculadas  em erlenmeyer  de  250  mL  contendo  meio  de  cultura  para 
multiplicação  de  cana-de-açúcar  (LEE,  1987)  para  o  experimento  1,  e  meio  de  cultura  MS 
(MURASHIGE; SKOOG, 1962) para o experimento 2. O pH foi ajustado para 6,2 e os frascos 
foram autoclavados a 121ºC e 1,5 atm por 20 minutos. A quantidade de ágar utilizada foi de 7,5 g L -
1.
Os tratamentos  consistiram em combinações  de  diferentes  tipos  de  vedação dos  frascos 
(algodão,  papel  alumínio  e  filme  plástico)  e  concentrações  de  sacarose  (0,  10,  20 e  40  g L-1), 
totalizando 12 tratamentos. O delineamento experimental foi inteiramente casualizado em esquema 
fatorial, com 5 repetições contendo 5 explantes cada. 
Os frascos contendo os explantes foram mantidos em sala de crescimento (25±2°C), com 
fotoperíodo de 16 horas e densidade de fluxo de fótons de 27 µmol m-2 s-1.  Aos 30 dias o material 
foi avaliado quanto ao número de brotações no experimento 1, e  no experimento 2 avaliado quanto 
ao comprimento médio da maior raiz e desenvolvimento das raízes, que podem ser observados na 
Figura 1, (0= sem raiz, 1= 1 a 2 raízes, 2= poucas, 3= médias e 4= muitas raízes).
Figura  1.  Notas  atribuídas  ao 
desenvolvimento  in  vitro  das  raízes  de 
cana-de-açúcar, em meio com diferentes 
tipos  de  vedação  e  concentrações  de 
sacarose. Foto: Lorena Pastorini Donini
Os  dados  foram  submetidos  à  análise  de  variância,  com  auxílio  do  software  Sisvar 
(FERREIRA, 2003) e as médias comparadas pelo teste de Tukey (p< 0,05) e regressão polinomial 
(p< 0,05).
RESULTADOS E DISCUSSÃO
Experimento 1
Não houve diferença significativa para interação dos fatores vedação e concentrações de 
sacarose, assim como para o fator vedação.
O  efeito  das  concentrações  de  sacarose  foi  significativo  para  o  número  de  brotações, 
observando-se comportamento quadrático com aumento das médias até a concentração de 34 g L-1, 
com tendência de diminuição após esta concentração (Figura 2). 
Figura 2. Número médio de brotações de cana-de-
açúcar  cultivadas  em  meio  com  diferentes 
concentrações  de  sacarose.  Embrapa  Clima 
Temperado, Pelotas, RS, 2012.
Experimento 2
Houve diferenças para a variável comprimento médio da maior raiz para concentrações de 
sacarose e para vedação dos frascos. Já para a variável desenvolvimento das raízes houve diferenças 
para concentrações de sacarose. Maior comprimento de raiz foi obtido quando se utilizou papel 
alumínio como vedação (Tabela 1). 
Tabela 1. Comprimento médio da maior raiz de plântulas de cana-de-açúcar cultivadas em meio 
com diferentes tipos de vedação dos frascos. Embrapa Clima Temperado, Pelotas, RS, 2012.
Tipo de vedação Comprimento médio (cm)
Papel alumínio 2,57 a
Algodão 1,61 b
Filme plástico 1,96 b
Médias seguidas pela mesma letra não diferem significativamente pelo teste de Tukey (p<0,05).
As concentrações  de sacarose proporcionaram resultados  significativos  para as  variáveis 
comprimento médio da maior raiz e desenvolvimento das raízes, com comportamento semelhante 
ao  da  variável  número  de  brotações  no  experimento  1,  onde as  maiores  médias  foram obtidas 
quando se utilizou aproximadamente 30 g L-1 de sacarose (Figura 3).
Figura 3. Comprimento médio da maior raiz (cm) e desenvolvimento das raízes de 
cana-de-açúcar  cultivadas  em  meio  com  diferentes  concentrações  de  sacarose. 
Embrapa Clima Temperado, Pelotas, RS, 2012.
CONCLUSÕES
O uso de 34  g L-1 de sacarose na fase de multiplicação e de 30  g L-1 no enraizamento 
proporcionam  melhores  resultados.  O  papel  alumínio  é  o  melhor  tipo  de  vedação  na  fase  de 
enraizamento.
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